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Resumo: Observa-se uma tendência de 
substituição da abordagem econômica linear, 
que se fundamenta na extração, produção 
e descarte, pela abordagem da economia 
circular, que se baseia na redução, reutilização, 
reciclagem e recuperação de materiais ao longo 
dos processos de produção, distribuição e 
consumo. Estudos anteriores fornecem alguns 
passos (frameworks) de como os princípios 
da economia circular podem ser aplicados a 
um modelo de negócio existente, apoiando o 
processo de transição de modelos lineares para 
modelos circulares. O objetivo deste artigo foi 
identificar o estado da arte dos estudos sobre 
frameworks, sequência de etapas e métodos de 
gestão utilizados para implementação, transição 
ou desenvolvimento da economia circular em 
organizações, utilizando pesquisa bibliográfica 
e aplicação de procedimentos da bibliometria. 
As 523 publicações encontradas envolveram 
1.666 autores, de 43 países, 719 instituições e 
134 diferentes periódicos. Destaca-se que 96% 
dos artigos foram publicados nos últimos cinco 
anos. Entre os países e periódicos mais prolíficos 
destacaram-se a Inglaterra, Itália, China, Holanda 
e Espanha e o Journal of Cleaner Production, 
Sustainability e Resources Conservation and 
Recycling. Com este estudo evidenciou-se a 
ascensão expressiva dessa temática nos últimos 
cinco anos, ressaltando autores influentes como 
Jabbour CJC e Bocken NMP. Apesar de haver 
uma rede de cooperação entre os autores, a 
intensidade dessa cooperação ainda é baixa, 
da mesma forma entre os periódicos e países 
mais prolíficos. Essas evidências demonstram 
uma grande dispersão do conhecimento 
nessa área de estudo, que pode ser explicada 
pela contemporaneidade do tema. A revisão 
qualitativa dos trabalhos mais importantes nessa 
temática pode gerar novos modelos teóricos ou 
métodos, com implicações gerenciais passíveis 
de serem observadas empiricamente.
Palavras-chave: Economia circular. Framework. 
Método gerencial. Bibliometria.

Abstract: There is a trend towards replacing 
the linear economic approach, which is based 
on extraction, production, and disposal, with 

the circular economy approach, which relies on 
the reduction, reuse, recycling, and recovery of 
materials throughout the processes of production, 
distribution, and consumption. Previous studies 
provide some steps (frameworks) on how the 
principles of the circular economy can be applied 
to an existing business model, supporting 
the transition process from linear to circular 
models. This article aimed to identify the state-
of-the-art studies on frameworks, sequence of 
steps, and management methods used for the 
implementation, transition, or development 
of the circular economy in organizations, 
using bibliographic research and bibliometric 
procedures. The 523 publications involved 1,666 
authors from 43 countries, 719 institutions, and 
134 different journals. It is noteworthy that 96% 
of the articles were published in the last five 
years. Among the most prolific countries and 
journals, England, Italy, China, the Netherlands, 
and Spain stood out, along with the Journal of 
Cleaner Production, Sustainability, and Resources 
Conservation and Recycling. This study highlights 
the significant rise of this topic in the last five 
years, emphasizing influential authors such as 
Jabbour CJC and Bocken NMP. Despite a network 
of cooperation among authors, the intensity of 
this cooperation is still low, as is the case among 
the most prolific journals and countries. These 
findings demonstrate a significant dispersion 
of knowledge in this research area, which 
can be attributed to the contemporaneity of 
the subject. A qualitative review of the most 
important works in this field may generate new 
theoretical models or methods with managerial 
implications that can be empirically observed. 
Keywords: Circular economy. Framework. 
Management method. Bibliometrics.

1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos o conceito de economia 
circular ganhou impulso tanto entre estudiosos 
quanto entre profissionais (Kirchherr; Reike; 
Hekkert, 2017), sendo promovido por vários 
governos em diversos países incluindo China, 
Japão, Reino Unido, França, Canadá, Holanda, 
Suécia e Finlândia, bem como por várias 
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empresas ao redor do mundo (Korhonen; 
Honkasalo; Seppälä, 2018). 

 Há uma tendência em substituir a 
economia linear, que surgiu das revoluções 
industriais anteriores baseadas em extrair, 
produzir e descartar (Weetman, 2019) pela 
economia circular, baseada na redução, 
reutilização, reciclagem e recuperação 
de materiais nos processos de produção, 
distribuição e consumo (Kirchherr; Reike; 
Hekkert, 2017). A economia circular atua em 
nível micro (produtos, empresas, consumidores), 
nível meso (parques ecoindustriais) e nível 
macro (cidade, região, nação), com o objetivo 
de alcançar o desenvolvimento sustentável, 
criando simultaneamente qualidade ambiental, 
prosperidade econômica e igualdade social, 
em benefício das gerações atuais e futuras 
(Kirchherr; Reike; Hekkert, 2017; Kumar Et Al., 
2019; Prieto-Sandoval; Jaca; Ormazabal, 2018). 
Sob esses aspectos fica evidente a importância 
da economia circular como um novo paradigma 
de desenvolvimento, que implica repensar os 
processos econômicos e as atividades humanas 
dentro dos condicionamentos ecológicos do 
planeta (Ghisellini; Cialani; Ulgiati, 2016).

 Um número expressivo de artigos, 
ou seja, 523 publicações encontradas nesta 
pesquisa, apresenta uma visão geral e dinâmica 
da economia circular, ilustrada por meio de 
frameworks. Os princípios desses estudos 
podem ser aplicados a um modelo de negócio 
existente, apoiando os profissionais no 
processo de transição de modelos lineares para 
modelos circulares (LEWANDOWSki, 2016). Em 
relação a tal aspecto, surge a oportunidade de 
identificar o estado da arte dos estudos sobre 
frameworks, sequência de etapas e métodos 
de gestão utilizados para implementação, 
transição ou desenvolvimento da economia 
circular em organizações, permitindo examinar 
a produção de artigos sobre o tema, identificar 
comunidades acadêmicas, principais autores 
e redes de pesquisadores, além de trabalhos 
relevantes e os principais periódicos. A partir 
do estado da arte, será possível identificar as 
atuais lacunas a serem investigadas no futuro 
e potenciais caminhos a serem percorridos na 

pesquisa, de tal forma a contribuir para geração 
de novos conhecimentos.

Para atender esse objetivo, foi realizado 
um estudo bibliométrico por meio de buscas 
na base de dados Web of Science. O artigo é 
constituído por esta introdução, que apresenta 
o contexto, relevância do estudo e o objetivo. 
A seção 2 delineia o conceito de economia 
circular e seus fundamentos teóricos, além de 
explicar o uso do termo framework. Já a seção 
3 apresenta o desenho da pesquisa e na seção 
4 os resultados são apresentados e discutidos, 
aplicando os procedimentos da bibliometria e 
pesquisa bibliográfica. Por fim, na seção 5 são 
feitas as considerações finais e uma proposta de 
agenda de pesquisa.

2 REVISÃO DA LITERATURA

Nas empresas, é crescente o 
questionamento dos problemas relacionados 
à sustentabilidade organizacional e o 
desenvolvimento de soluções reais para esses 
desafios (Weetman, 2019). A sustentabilidade 
organizacional é um campo de pesquisa que 
começou a explorar uma série de conceitos 
emergentes e complexos, como a economia 
circular (Jabbour et al., 2020). 

Entre empresas e profissionais, o conceito 
de economia circular foi disseminado pela Ellen 
MacArthur Foundation (Sugawara; Nikaido, 
2014) e, do ponto de vista acadêmico, ainda 
existe uma falta de consenso e várias definições 
de economia circular coexistem (Homrich et al., 
2018).

 Prieto-sandoval, Jaca e Ormazabal (2018) 
propuseram um conceito coeso e inclusivo 
de economia circular com base na literatura 
acadêmica revisada: 

A economia circular é um sistema 
econômico que representa uma mudança 
de paradigma na forma como a sociedade 
humana se relaciona com a natureza 
e visa prevenir o esgotamento de 
recursos, energia e materiais, e facilitar 
o desenvolvimento sustentável por meio 
de sua implementação nos níveis micro 
(empresas e consumidores), meso (agentes 
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econômicos integrados) e macro (cidades, 
regiões e governos). Atingir esse modelo 
circular requer inovações ambientais 
cíclicas e regenerativas na forma como a 
sociedade legisla, produz e consome. (p. 
610).

Com base nos resultados de uma 
análise abrangente, Homrich et al. (2018, p. 
534), definem economia circular como “uma 
estratégia que surge para se opor ao sistema 
aberto tradicional, visando enfrentar o desafio 
da escassez de recursos e disposição de 
resíduos em uma abordagem ganha-ganha com 
perspectiva econômica e de valor”. O aspecto 
circular deste conceito é central, baseado na 
compreensão dos diversos ciclos biológicos 
e técnicos possíveis, o que difere de outras 
abordagens de desenvolvimento sustentável 
(Geissdoerfer et al., 2017; Homrich et al., 2018). 
Uma vez que a economia circular é baseada 
em princípios como extensão do ciclo de vida, 
compartilhamento, reutilização, reciclagem, 
remanufatura e recondicionamento, sua 
implementação viável depende de repensar o 
gerenciamento de operações, particularmente 
os ciclos de vida de produtos e serviços, processos 
de fabricação e atividades de gerenciamento da 
cadeia de suprimentos (Homrich et al., 2018).

A implementação da economia circular no 
nível micro, destacando aqui as empresas, está 
alocada na perspectiva de escassez de recursos 
quando trata do consumo de energia e materiais, 
criticidade dos materiais ou produtividade dos 
recursos e na perspectiva de impacto ambiental 
quando trata de resíduos sólidos, aterros, 
emissões ou poluição (Lieder; Rashid, 2016). 
Em termos de benefícios ambientais, tornar-se 
mais circular ajudaria a evitar emissões, reduzir 
a perda de recursos e aliviar a carga sobre 
os ecossistemas globais (Rizos et al., 2016), 
mudando a lógica econômica substituindo a 
produção pela suficiência: reaproveitar o que 
se pode, reciclar o que não pode ser reutilizado, 
consertar o que está quebrado, refabricar o que 
não pode ser consertado (Stahel, 2016).

A implementação da economia circular nas 
empresas também abrange aspectos financeiros, 
como redução de custos, aumento de receita 

ou produto interno bruto, sendo responsáveis 
pela perspectiva de benefícios econômicos da 
economia circular (Lieder; Rashid, 2016). Para os 
economistas que trabalham com produto interno 
bruto, criar riqueza fazendo as coisas durarem é 
o oposto do que aprenderam na escola (Stahel, 
2016). É nesse ponto que novas fronteiras do 
desenvolvimento econômico estão se abrindo 
para uma economia do desempenho, também 
chamada de economia de serviços funcionais. O 
foco aqui é a venda de desempenho (serviços) 
em vez de bens, internalizando todos os custos 
(Weetman, 2019).

 Sob esses aspectos fica evidente a 
importância da economia circular como um 
novo paradigma de desenvolvimento, que 
implica repensar os processos econômicos 
e as atividades humanas dentro dos 
condicionamentos ecológicos do planeta 
(Ghisellini; Cialani; Ulgiati, 2016), embora os 
impactos ambientais da aplicação dos princípios 
da economia circular (reduzir, reutilizar, reciclar) 
são geralmente muito mais investigados por 
analistas do que os impactos econômicos 
(Ghisellini; Ripa; Ulgiati, 2018). Ainda assim, 
quando se trata de oportunidades econômicas, 
as empresas buscam fundamentalmente uma 
redução de custos por meio de cadeias de 
suprimentos sustentáveis e gerenciamento de 
fim de vida dos seus produtos (Kumar et al., 
2019).

Para implementar os princípios da 
economia circular com sucesso, o processo 
deve começar no nível micro com as empresas. 
Iniciando a implementação a partir do nível 
empresarial, os níveis meso e macro devem ser 
inseridos cada um a seu turno, uma vez que 
cada nível forma a base para o nível seguinte, 
possibilitando o crescimento e desenvolvimento 
econômico sustentável da economia circular 
(Kumar et al., 2019). A literatura retrata 
esse processo por meio de ferramentas, que 
são utilizadas para acelerar a transição da 
linearidade para a circularidade em um nível 
micro (Lewandowski, 2016), chamados de 
frameworks, sequência de etapas ou métodos 
de gestão. 

O termo framework, neste artigo, refere-
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se a um conjunto prescritivo de coisas a fazer, 
que pode ou não ser retratado por meio de 
diagramas ou representações gráficas e que 
fornece um caminho geral a ser seguido, 
respondendo às perguntas de “como fazer” 
(Yusof; Aspinwall, 2000). A utilização de um 
framework para implementação de métodos de 
gestão nas organizações é crucial (Aalbregtse; 
Hejka; Mcneley, 1991) e, transportando os 
conceitos desse último autor para a economia 
circular, pode-se destacar algumas razões: 

a) ilustrar uma visão geral da 
economia circular, de modo a comunicar a nova 
visão da organização;

b) forçar a administração a tratar de 
uma lista substancial de questões-chave que, de 
outra forma, não seriam tratadas;

c) dar uma visão dos pontos fortes 
e fracos da organização;

d) apoiar a implementação e 
melhorar as chances de que a adoção da 
economia circular seja bem-sucedida.

Diversos autores afirmam que há um foco 
maior em uma visão dinâmica, que propõe 
frameworks ou ferramentas para apoiar a 
identificação de como os modelos de negócio 
e seus elementos devem ser configurados ou 
alterados ao longo do tempo para acomodar 
os princípios da economia circular (Pieroni; 
Mcaloone; Pigosso, 2020). Como exemplo, o 
framework proposto por Antikainen e Valkokari 
(2016) inclui a ideia de iteração contínua com 
sustentabilidade e avaliação da circularidade 
do modelo de negócio, a fim de otimizar os 
processos e entender a dinâmica dos processos 
necessários. Já o framework proposto por 
Manninen et al. (2018) pretende avaliar as 
proposições de valor ambiental dos modelos 
de negócio de economia circular de forma ágil 
e leve, para não demandar muitos recursos 
(tempo e esforço) das empresas envolvidas. Elia, 
Gnoni e Tornese (2017) propõem um framework 
de quatro níveis para apoiar a fase de avaliação 
e possíveis de aplicações de uma estratégia de 
economia circular nas organizações.

3 MÉTODO

A metodologia proposta para este 
trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e 
na aplicação de procedimentos da bibliometria, 
com o objetivo de apresentar um levantamento 
bibliográfico e quantificar a literatura 
internacional sobre frameworks, sequência 
de etapas e métodos de gestão utilizados para 
implementação, transição ou desenvolvimento 
da economia circular em organizações.

A amostra de trabalho foi obtida por meio 
de pesquisa por tópico na principal coleção 
do Web of Science, utilizando as palavras-
chave [“circular economy”] e [framework* 
OR “management method*” OR “sequence 
of steps”] e [development  OR transition  OR 
implementation  OR promotion  OR adoption], 
no segundo semestre de 2020, usando apenas 
a seleção de artigos, o que resultou em uma 
amostra de 523 trabalhos. A fim de identificar 
os autores e periódicos mais relevantes e que 
dão maior vazão ao tema buscado, foram 
consideradas todas as áreas de pesquisa.

A partir dessa amostra, foram utilizados 
para auxílio às análises os softwares VOSviewer, 
para visualização de semelhanças entre objetos 
por meio da aplicação de escalonamento 
multidimensional (Van Eck; Waltman, 2007) e 
HistCite, software que facilita a visualização dos 
resultados de buscas realizadas na base Web 
of Science por meio de estrutura de históricos 
e relacionamentos (Garfield; Paris; Stock, 
2006). Os dados obtidos relacionam nomes 
dos artigos, principais palavras, artigos por 
autores, periódicos em que os trabalhos foram 
publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização 
de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, com o 
auxílio do Excel, foi possível detalhar aspectos 
da amostra coletada referente ao número 
de publicações no período, às palavras mais 
frequentes, aos autores que mais publicaram, 
aos periódicos que apresentam maior número 
de publicações e à periodicidade das publicações 
sobre o tema. 

A Figura 1 representa as etapas propostas 
na metodologia e os principais resultados 
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esperados em cada fase.

Figura 1 - Representação Gráfica das Fases da Metodologia

Fonte: elaborado pelos autores (2020). 

A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando 
a produção acadêmica referente à frameworks, sequência de etapas e métodos de gestão utilizados 
para implementação, transição ou desenvolvimento da economia circular em organizações.

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira etapa desta pesquisa envolveu a busca por palavras-chave na base de dados Web of 
Science e foi realizada na primeira quinzena de outubro de 2020, no qual foram mapeados 523 artigos 
no período de 2006 a 2020. As publicações envolveram 1.666 autores, de 43 países, 719 instituições 
e 134 diferentes periódicos. Destaca-se que 96% dos artigos foram publicados nos últimos cinco 
anos e, entre os países e periódicos mais prolíficos, evidenciam-se a Inglaterra, Itália, China, Holanda 
e Espanha e o Journal of Cleaner Production, Sustainability e Resources Conservation and Recycling.

Após a identificação dos artigos relacionados ao assunto e uma breve descrição do panorama 
encontrado na base Web of Science, bem como a identificação das principais palavras, autores e 
periódicos (etapa 2), foram seguidas as etapas 3 e 4 da metodologia, apresentadas em detalhes nas 
próximas seções.

4.1 Principais Palavras

Com o auxílio do software HistCite foi analisado o vocabulário retirado do título dos 
documentos, excluindo palavras que não acrescentam significado a uma frase e todas as palavras 
com dois caracteres ou menos (Garfield; Paris; Stock, 2006). O Quadro 1 mostra as dez palavras com 
maior número de ocorrências.
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Quadro 1 - Frequência de Ocorrências de Termos do Título

Fonte: elaborado pelos autores (2020).

Não surpreende que os termos “circular” e “economia” apareçam em primeiro e segundo lugar 
na classificação de ocorrências e, como o HistCite não reconhece frases (Garfield; Paris; Stock, 2006), 
as palavras aparecem com duas entradas separadas na lista. Ainda sobre o HistCite, o software não 
faz uso de algoritmos de fusão (Garfield; Paris; Stock, 2006) e, portanto, as palavras “sustentável” e 
“sustentabilidade” levam em conta sufixos gramaticais e não são reduzidas às suas raízes, ou seja, a 
palavra de base “sustent” (Bardin, 2016).

O termo “framework” aparece em terceiro lugar na frequência de ocorrências de palavras, 
demonstrando que seu uso é muito mais utilizado na literatura relacionada à economia circular, 
em detrimento ao uso dos termos “método de gestão” e “sequência de etapas”. O Oxford Learner’s 
Dictionary of Academic English define a palavra framework como: 1) um conjunto de crenças, ideias 
ou princípios que são usados como base para examinar ou compreender algo; 2) um sistema de 
regras, leis ou acordos que controla a maneira como algo funciona nos negócios, na política ou na 
sociedade (Oxford Learner’s Dictionary Of Academic English, 2020). Essas definições corroboram 
com a base teórica abordada na revisão da literatura, acrescentando que frameworks oferecem 
suporte à compreensão e comunicação da estrutura e relacionamento de um conjunto de elementos 
para um propósito definido (Shehabuddeen et al., 2000), além de fornecer uma estrutura de apoio 
à tomada de decisão e ação (Phaal; Farrukh; Probert, 2004). Neste estudo, buscou-se os frameworks 
cujo propósito seja a implementação, transição ou desenvolvimento da economia circular em 
organizações. Vale ressaltar que o termo framework é um vocábulo proveniente da língua inglesa 
que se incorporou ao português.

 Observando os termos “sustentável”, “sustentabilidade” e “resíduos”, a frequência dessas 
palavras confirma a teoria de base por traz da economia circular (Jabbour et al., 2020). Contudo, 
apesar de muitas vezes serem usados de forma análoga, existem semelhanças e diferenças 
conceituais entre sustentabilidade e economia circular, sendo essa última uma condição para a 
sustentabilidade, uma relação benéfica ou um trade-off (Geissdoerfer et al., 2017). A economia circular 
é uma importante e significativa escola de pensamento em desenvolvimento sustentável, sendo 
considerado um campo de estudo muito novo e que ainda precisa de uma definição cuidadosa, a fim 
de promover mudanças ambientais e desenvolvimento econômico para entregar benefícios reais 
ao meio ambiente e sociedade (Murray; Skene; Haynes, 2017). Portanto, as pesquisas relacionadas 
à economia circular precisam abordar esse tema, com o intuito de dar suporte teórico ao estudo. 
Ademais, sustentabilidade visa atender às questões ambientais e socioeconômicas da geração atual 
e das futuras e o conceito de economia circular foi proposto para abordar questões ambientais, 
transformando resíduos em recursos e unindo atividades de produção e consumo (Witjes; Lozano, 
2016).
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 Apesar de terem sido consideradas todas as áreas de pesquisa junto à Web of Science, os 

termos “gestão” e “negócios” configuram entre as dez palavras com maior número de ocorrências, 
indicando que os artigos sobre frameworks, sequência de etapas e métodos de gestão podem 
auxiliar os gestores a tomar decisões administrativas mais eficazes quanto ao planejamento e gestão 
da economia circular nas organizações.

 Também chama a atenção o fato de o termo “desenvolvimento” ser muito mais utilizado nos 
títulos dos artigos em comparação aos termos “transição”, “implementação”, “promoção” e “adoção”. 
Acontece que, ao se realizar uma análise aprofundada dos títulos, o termo com o maior número 
de ocorrências nesse grupo de palavras refere-se majoritariamente a expressão “desenvolvimento 
sustentável” e não ao desenvolvimento específico da economia circular nas organizações. Face a isso, 
os termos “implementação” e “transição” com 25 e 18 ocorrências, respectivamente, transmitem de 
forma mais objetiva o conceito de implementação da economia circular no nível micro.

 Por fim, o termo “caso” evidencia a prevalência da estratégia de estudo de caso como 
método de pesquisa, pois a maioria dos artigos investigaram de forma empírica e em profundidade 
o fenômeno contemporâneo da economia circular em seu contexto de mundo real, ou seja, nas 
organizações onde são implementadas (YIN, 2015).

4.2 Produção e Citações dos Principais Autores 

O software HistCite apresentou um ranking de autores por número de artigos produzidos, de 
onde foram selecionados os dez autores mais produtivos. No mesmo ranking, foi aplicado o filtro 
para classificação dos autores por quantidade de citação global total, de onde foram selecionados os 
dez autores cujos trabalhos apresentaram o maior número de citações. A relação entre a quantidade 
de artigos produzidos e o número de citações globais, por autor, é apresentada no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Relação entre Produção de Artigos e Número de Citações
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Fonte: elaborado pelos autores (2020).

O autor mais produtivo nas pesquisas sobre frameworks, sequência de etapas e métodos de 
gestão relacionados à economia circular é Jabbour CJC com sete publicações, das quais seis foram 
escritas nos últimos dois anos, incluindo 2020. Já o autor Bocken NMP apresenta 447 citações globais 
com apenas dois artigos publicados em 2016 e 2018. Observa-se que o autor Sarkis J aparece duas 
vezes no gráfico, por configurar tanto na relação de autores mais produtivos quanto com o maior 
número de citações globais, em publicações entre 2010 a 2020.
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 O número de citações tem um papel importante quando o interesse é verificar a influência 

consolidada de um determinado pesquisador no progresso do conhecimento científico no decorrer 
do tempo, ou seja, quando não é aplicado aos tempos recentes. Fora do contexto histórico, o uso do 
número de citações para avaliar a importância de um artigo científico não é adequado (Rabóczkay, 
2019). Por outro lado, existe uma relação forte e positiva entre produtividade (número de artigos) e 
qualidade ou impacto, em termos de número de citações: quanto mais artigos, mais artigos de alto 
impacto (Larivière; Costas, 2016; Sandström; Van Den Besselaar, 2016). Como já foi mencionado, 
96% dos artigos mapeados foram publicados nos últimos cinco anos, ou seja, é uma produção muito 
recente e em rápido crescimento, como mostra o Gráfico 2.

Gráfico 2 - Evolução da Produção Científica

Fonte: elaborado pelos autores (2020).

 O fato de as publicações serem recentes pode explicar por que os autores mais prolíficos 
ainda não são os mais citados. Por outro lado, tomando como exemplo o artigo altamente citado 
de Bocken et al. (2016) sobre estratégias de design de produtos e modelos de negócio para uma 
economia circular, percebe-se a relevância do trabalho, mesmo que os autores não sejam os mais 
prolíficos. Esta constatação sugere que, embora a citação seja um indicador valioso, a avaliação da 
importância deve considerar outros fatores, como a qualidade do conteúdo e a contribuição para o 
avanço teórico e prático na área.

Essas evidências mostram que este tema de pesquisa, do ponto de vista acadêmico, ainda 
carece de consenso (Homrich et al., 2018) e os atuais pesquisadores ainda não exercem uma influência 
consolidada, em um contexto histórico (Rabóczkay, 2019). Convém, no entanto, ressaltar que a 
relação de autores apresentados no Gráfico 1 e seus respetivos trabalhos são de suma importância 
para entendimento de como os princípios da economia circular podem ser aplicados a um modelo 
de negócio existente, apoiando gestores no processo de transição de modelos lineares para modelos 
mais circulares (Lewandowski, 2016) e serão apresentados com mais detalhes na sequência.

4.3 Trabalhos mais Relevantes e Principais Periódicos

O Quadro 2 consolida os artigos mais influentes da amostra, levando em consideração o 
levantamento apresentado no Gráfico 1. Os trabalhos foram classificados por autor e ordenados de 
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acordo com a sua produção, em ordem crescente do ano de publicação. Também foram classificados 
os autores cujos artigos foram os mais citados. Essa configuração buscou explorar a riqueza dos 
trabalhos tanto dos autores mais prolíficos quanto dos mais citados.   Pelo levantamento realizado no 
Quadro 2 (próxima página) pode-se apurar os principais periódicos relacionados ao tema economia 
circular.



de LIMA, THALES BATISTA. A Difusão das Estratégias de Ensino Ativas no Ensino em Ciências Contábeis de uma Instituição Pública Federal. RACEF – Revista de Administração, Contabilidade 
e Economia da Fundace. v. 15, n. 2, p. 73-36, 2024.

211
Quadro 2 – Trabalhos mais Relevantes e Principais Periódicos
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Conclusão

Fonte: elaborado pelos autores (2020)
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A análise dos principais autores, assinalados em negrito no Quadro 2, permitiu observar as 

redes de pesquisadores tratando-se de coautorias. Com o auxílio do software VOSviewer foi possível 
visualizar essa rede composta por cinco principais clusters, como mostra a Figura 2.

Figura 2 - Rede de Pesquisadores por Coautoria

Fonte: elaborado pelos autores (2020).

 A análise da composição da rede de pesquisadores permite compreender a intensidade com 
que os autores tem trabalhado ao longo do tempo, em termos de parcerias de pesquisa com outros 
coautores (Lima; Leocádio, 2018). Como já descrito, o autor Sarkis J configura tanto na relação de 
autores mais produtivos quanto com o maior número de citações globais, destacando-se também 
como centro da rede de pesquisadores sobre o tema, realizando trabalhos tanto com os autores 
Jabbour CJC e Jabbour ABLD quanto com Kusi-Sarpong S. Contudo, apesar das ligações existentes, a 
grande distância entre os nós demonstra menos cooperação entre os pesquisadores de cada cluster, 
indicando uma rede com pouca densidade (Gao et al., 2019).

Vale observar que o levantamento de 523 artigos distribuídos em 134 periódicos demonstra a 
grande dispersão do conhecimento nesta área de estudo, visto que representa em média 3,9 artigos 
por periódico. Ademais, é um indicativo da dimensão que a pesquisa sobre frameworks, sequência 
de etapas e métodos de gestão utilizados para implementação, transição ou desenvolvimento da 
economia circular em organizações alcançou desde 2006 e que ainda está seguindo um processo de 
consolidação. A Figura 3 (próxima página) apresenta os periódicos com maior quantidade de artigos 
na amostra do estudo, além da rede de acoplamento bibliográfico entre periódicos.



CAJUELA, Alexandre Rodrigues; PÁDUA, Silvia Inês Dallavalle. Estudo Bibliométrico sobre Frameworks para 
Implementação da Economia Circular em Organizações. RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da 
Fundace. v. 15, n. 2, p. 201-223, 2024.

216
Figura 3 - Rede de Principais Periódicos

Fonte: elaborado pelos autores (2020).

Os periódicos Journal of Cleaner Production, Sustainability e Resources Conservation and 
Recycling são responsáveis por 45% das publicações da amostra e destacam-se por estarem no centro 
da rede de acoplamento bibliográfico. O acoplamento bibliográfico diz respeito a sobreposição das 
listas de referências das publicações e quanto maior o número de referências que duas publicações 
têm em comum, mais forte é a relação entre elas (Van Eck; Waltman, 2014). O pressuposto, nesse 
caso, é o de que periódicos acoplados tratam de temáticas conceitualmente próximas, indicando 
núcleos referenciais de pesquisas e fomentando a realização de novos estudos no campo (Lima; 
Leocádio, 2018). Os nós que representam os periódicos encontram-se distantes uns dos outros, 
indicando pouca cooperação entre eles (Gao et al., 2019).

Entre os países mais prolíficos, destacam-se a Inglaterra, Itália, China, Holanda e Espanha que 
juntos totalizam 63% da produção. O acoplamento bibliográfico também foi útil para análise da rede 
de países, como mostra a Figura 4 (próxima página).
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Figura 4 – Rede de Cooperação entre Países

Fonte: elaborado pelos autores (2020).

Existem quatro clusters, por país, onde os artigos da amostra foram agrupados com base no 
número de referências que eles compartilham. A Inglaterra representa 18% da produção de artigos 
e encabeça o cluster composto pela Holanda, Espanha, Brasil, Dinamarca e Índia, destacando a Delft 
University of Technology localizada na Holanda como instituição com o maior número de artigos 
publicados. O Quadro 3 aponta as dez instituições acadêmicas com o maior número de artigos 
publicados e o seu país de origem.

Quadro 3 - Instituições em Destaque pelo Número de Publicações

Fonte: elaborado pelos autores (2020)
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Ao todo, 43 países e 719 instituições 

participaram das publicações de pesquisas sobre 
frameworks, sequência de etapas e métodos de 
gestão utilizados para implementação, transição 
ou desenvolvimento da economia circular em 
organizações. Os países que se destacam, seja 
pelo número de publicações ou instituições de 
origem dos trabalhos, ainda não contam com 
uma colaboração estreita visto que os nós da 
Figura 4 apresenta-se distantes, indicando 
menos cooperação entre os grupos (Gao et al., 
2019).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do estudo foi analisar, sob 
o ponto de vista bibliométrico, como está se 
desenvolvendo o tema frameworks, sequência 
de etapas e métodos de gestão utilizados para 
implementação, transição ou desenvolvimento 
da economia circular em organizações. A 
definição de um tema ou assunto é uma etapa 
importante na realização de um trabalho de 
pesquisa. Os pesquisadores precisam dedicar-se 
a um exercício de questionamento sistemático 
para definir uma ideia de pesquisa e transformá-
la num problema a ser resolvido. É assim que os 
estudos bibliométricos contribuem, ao delinear 
um panorama da produção científica sobre uma 
temática. O presente estudo permitiu examinar 
a produção de artigos sobre o tema, identificar 
comunidades acadêmicas, principais autores 
e redes de pesquisadores, trabalhos mais 
relevantes e os principais periódicos, além das 
palavras mais frequentes.

O crescimento expressivo do número 
de publicações sobre economia circular nos 
últimos cinco anos demonstra que esse tema 
se encontra em um estágio inicial e com uma 
forte tendência de expansão, impulsionado pela 
preocupação com os impactos ambientais e 
sociais do modelo econômico linear.

A baixa intensidade de cooperação entre 
os autores demonstra que há uma grande 
dispersão do conhecimento sobre economia 
circular. Essa dispersão pode ser explicada pela 
contemporaneidade do tema e pela diversidade 
de disciplinas envolvidas nos estudos sobre 

economia circular. É necessário promover a 
cooperação entre os pesquisadores para o 
desenvolvimento de um conhecimento mais 
coeso e abrangente sobre economia circular.

Os resultados e apontamentos deste 
estudo podem subsidiar pesquisadores a 
formularem certas orientações para pesquisas 
futuras, que sejam concretas e operacionais. O 
estudo aprofundado de como os princípios da 
economia circular podem ser aplicados a um 
modelo de negócio existente, enfatizando o 
“como fazer” por meio dos frameworks, pode 
direcionar a implementação e melhorar as 
chances de sucesso da transição de modelos 
lineares para modelos mais circulares nas 
organizações. Assim, a revisão qualitativa dos 
trabalhos mais importantes nessa temática 
pode gerar novos modelos teóricos ou métodos, 
com implicações gerenciais passíveis de serem 
observadas empiricamente.
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